
Albano reclama dos juros e Jarbaspede combate ao déficit 

Aliados. coram mudança b  GOVERNADORES E A CRISE. 

BRASÍLIA'- O governador de Ser-
gipe, Albano Franco (PSDB), defen-
deu ontem a adoção de uma política 
econômica menos ortodoxa por parte 
do governo federal. "E preciso baixar-
mos as taxas de juros, porque temos 
que levar em- conta a estabilidade da 
moeda", afirrnoti. Franco será o anfi-
trião da próxima reunião de governa-
dores, prevista. para 1°.de março, em 
Aracaju. "EsperaMoS á presença de 
todos os governadores, já que temos 
problemas comuns a serem enfrenta-
dos", disse. 

Ex-presidente da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), o gover-
nador sergipano prevê dificuldades 
políticas para o presidente Fernando 

Henrique Cardoso, caso a estabilidade 
do" real seja abalada. "A nossa pressão 
deVe ser feita em cima do presidente, , que e quem tem respaldo internacio- 
nal e no qual me fio", afirmou Franco. 

O governador de Pernambuco, Jar-
bas Vasconcellos (PMDB), deverá se 
encontrar esta semana com o presi-
dente. Dirá a Fernando Henrique que, 
de'sde que assumiu o mandato, em 1° 
de'l  janeiro, está empenhado na busca 
do equilíbrio fiscal, e que este deve 
ser o caminho a ser perseguido tam-
bém pelo governo federal. "Criamos 
uni fundo previdenciário, recebemos 
autorização da Assembléia Legislativa 
para avançar nas privatizações. Esta-
nos fazendo o ajuste", relatou. 

Para Jarbas, neste momento o go-
verno federal, antes de mais nada, 
precisa equilibrar as contas públicas. 
"Sem acabar com o déficit público 
não há como se desenvolver", afirmou 
o governador pernambucano. Com  o 
endividamento da União e dos estados 
e municípios, acrescentou, quem paga 

, é o contribuinte. "Sem que o déficit 
seja atacado, quem paga a conta é 
sempre o contribuinte, que já não tem 
mais . ,como arcar com mais sacrifí-
cios", afirmou. 

O governador Albano Franco 
considera que os resultados devem 
ser mostrados não só pelo Ministério 
da Fazenda, mas também pelo Mi-
nistério do Desenvolvimento, Co- 

mércio e Indústria, comandado por 
Celso Lafer., "O ministro _ainda não 
teve tempo para exibir resultadós. 
Mas; se demorar,, nós vamos corne-
çar a cobrar", advertiu, Ó governa-
dor considera um prazo entre 30 e:60 
dias "razoável" pára que as açõeS.de 
Lafer comecem a apareCèr. 

,a semana passada, o PFL avi-
sou que vai pressionar o Ministério 
do Desenvolvimento para que auxi-
lie setores atingidos pela desvalori-
zação cambial. Segundo o líder da 
bancada pefelista na Câmara, deiM-
tado Inocêncio Oliveira (PE), a cria-
ção da pasta foi precedida de grande 
expectativa e não pode acabar 
fru stação . 


